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AVALIAÇÃO DO CARANGUEJO PORCELANÍDEO Minyocerus angustus 
(Dana, 1852) (DECAPODA: PORCELLANIDAE)
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Palavras-chave:  ameaça, Anomura, estrela-do-mar, extinção, impacto.

Introdução

Os caranguejos da família Porcellanidae Haworth, 1825, popularmente 
conhecidos por caranguejos porcelanídeos, são exclusivamente marinhos, de 
ocorrência mundial, de pequeno porte e se assemelham morfologicamente aos 
caranguejos verdadeiros da infraordem Brachyura Linnaeus, 1758; possuem, 
entretanto, o último par de pereópodos reduzido e localizado abaixo da carapaça 
(Rodríguez et al., 2005; Osawa & McLaughlin, 2010). 

No trabalho mais recente sobre a taxonomia do grupo, Osawa & Mclaughlin 
(2010) destacaram a inclusão de 14 gêneros e de 30 espécies na família nos últimos 
50 anos, desde os trabalhos de Chace (1951) e Haig (1960), totalizando 30 gêneros 
e 279 espécies. Desta ampla diversidade na família, são reportados 7 gêneros e 20 
espécies de porcelanídeos para o Brasil,  (Ferreira & Melo, 2016), incluindo o gênero 
Minyocerus Stimpson, 1858, que é composto por apenas duas espécies distribuídas 
no continente americano: Minyocerus kirki Glassell, 1938, distribuída no Pacífico 
Americano do Golfo da California até Nicaragua e M. angustus (Dana, 1852) no 
Atlântico Ocidental, esta última sendo a única espécie da família a figurar na Lista 
Nacional (IN MMA nº 5/2004) e no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de 
Extinção (Amaral et al., 2008) no qual está classificada como “Vulnerável – VU A3; 
D2”. Porém, na última avaliação, em 2010, em função da carência de informações e 
observações de campo que indiquem declínio populacional apontado na avaliação 
de 2005 (critério A3), considerou-se mais adequado a categoria “DD”. Além disso, a 
espécie possui distribuição ampla, não se aplicando o critério D2.
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Distribuição Geográfica

Os porcelanídeos são majoritariamente abundantes em águas tropicais e 
subtropicais (Hiller et al., 2006), com ocorrência moderada em águas temperadas 
(Williams, 1984). 

Minyocerus angustus possui distribuição ampla no Atlântico Ocidental, sendo 
encontrada na América Central e América do Sul – Honduras, Panamá, Colômbia, 
Venezuela, Suriname e Brasil (do Pará até Santa Catarina) (Melo, 1999). 

 

Habitat e Ecologia

Muitos porcelanídeos são de vida livre, encontrados em substratos de natureza 
consolidada como rochas, fendas, discos basais de macroalgas e recifes de corais 
em costões inter e submareais (Haig, 1960; Smaldon, 1972; Werding et al., 2003). 
Alguns poucos representantes podem ser encontrados em substratos lamosos como 
manguezais (Miranda & Mantelatto, 2009, 2010a,b) e áreas estuarinas (Werding & 
Hiller, 2003). Algumas espécies, porém, desenvolveram forte relação com outros 
organismos, sendo encontrados em associação com invertebrados coloniais sésseis, 
como briozoários e poliquetos sabelídeos (Gore et al., 1978; Mantelatto & Souza-
Carey, 1998), e também com esponjas, corais, anêmonas e ouriços (Haig, 1960; 
Baeza & Thiel, 2000; Meireles & Mantelatto, 2008).  Ecologicamente, ocorrem 
preferencialmente em águas rasas (Hiller et al., 2006).

De modo geral, os aspectos ecológicos sobre os porcelanídeos do Brasil, 
ainda são incipientes e encontram-se em desenvolvimento, podendo-se dizer que 
o conhecimento está restrito às espécies mais abundantes e de fácil captura em 
áreas intermareais como Petrolisthes armatus (Gibbes, 1850) e Pachycheles monilifer 
(Dana, 1852) (para revisão consultar Miranda & Mantelatto, 2009, 2010a,b; Hattori 
& Pinheiro, 2001; Leone & Mantelatto, 2015).

Minyocerus angustus é bentônica, comensal de diversos equinodermos, 
especialmente estrelas-do-mar do gênero Luidia Forbes, 1839 (Haig, 1956; Melo, 
1999; Hernández et al., 2005). No Brasil ocorre associada a Luidia senegalensis 
(Lamarck, 1816), mas também pode ser encontrada, em menor frequência, em 
fundos arenosos e na região intermareal, possivelmente quando se desprende do 
hospedeiro. A espécie é encontrada desde a linha da baixa-mar até a profundidade 
de 59 m, em fundos arenosos (Melo, 1999). Não há estudos específicos sobre a 
ecologia desta espécie.
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Biologia Geral

A exemplo dos aspectos ecológicos, o conhecimento sobre a biologia geral 
dos porcelanídeos do Brasil ainda é limitado e encontra-se em desenvolvimento, 
podendo-se dizer que as informações estão restritas às espécies mais abundantes 
e de fácil captura em áreas intermareais como Petrolisthes armatus (Gibbes, 1850) 
e Pachycheles monilifer (Dana, 1852) (para revisão consultar Miranda & Mantelatto, 
2009, 2010a e b; Hattori & Pinheiro, 2001; Leone & Mantelatto, 2015).

Nada se conhece sobre a biologia populacional e reprodutiva de Minyocerus 
angustus, exceto relatos de ocorrência da espécie em estudos sobre levantamentos 
faunísticos (p. ex., Hebling et al., 1994; Negreiros-Fransozo et al., 1997). 
Especificamente, Hernández et al. (2005) traz a descrição e a morfologia dos dois 
estágios de zoea e uma megalopa a partir de larvas obtidas em laboratório.

Ameaças

Como já mencionado, a ocorrência desta espécie em substrato muito específico 
(estrelas-do-mar) que é frequente alvo na capturada em pesca não seletiva, contribui 
para a vulnerabilidade da espécie.

Ações de Conservação

Aquelas relacionadas ao controle da pesca não seletiva, considerando-se que o 
hospedeiro da espécie alvo é capturado como “bycatch” e portanto, o que determina 
a consequente conservação da espécie. 

Pesquisas Necessárias

O cenário vigente aponta para a necessidade eminente    de estudos 
populacionais, ainda inexistentes mas que são necessários para ampliar o 
conhecimento sobre esta espécie. 
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Espécies Avaliadas no Processo Conduzido pelo ICMBio
Disponível em www.icmbio.gov.br/cepsul

 
Minyocerus angustus (Dana, 1852)
Categoria e critério da avaliação: DD
Justificativa: O caranguejo M. angustus é encontrado no Brasil como comensal da 
estrela-do-mar Luidia senegalensis (Lamarck, 1816), espécie que sofre forte ação 
antrópica devido à intensa atividade pesqueira (captura em redes não seletivas), 
além de ser altamente suscetível aos efeitos de poluentes oriundos das embarcações 
e do despejo de resíduos urbanos. No entanto, nada se conhece sobre a biologia 
populacional e reprodutiva de Minyocerus angustus e não há informações ou 
observações de campo que indiquem declínio populacional. Desta forma, a espécie 
M. angustus foi categorizada como Dados Insuficientes (DD), visto que não há dados 
que permitam avaliar de forma precisa o real risco de extinção da espécie.

http://www.icmbio.gov.br/cepsul
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Prancha I

Minyocerus angustus (Dana, 1852) 
Foto: Raquel Buranelli


